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Professora de história e pesquisadora. 
Doutora e mestra em Educação pela 
Unicamp na área de História da 
Educação. Atua na defesa dos direitos 
das mulheres junto ao Coletivo de 
Mulheres Maria Lacerda de Moura. 
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O curso tem por objetivo apresentar algumas mulheres 
revolucionárias do período contemporâneo que atuaram 
entre meados do século XVIII, no contexto do iluminismo, 
até a publicação do livro "O segundo sexo" de Simone de 
Beauvoir, em 1949. Elegeu-se uma abordagem que envolva 
mulheres da conjuntura europeia e brasileira que estiveram 
diretamente lutando por direitos iguais entre homens e 
mulheres, por igualdade jurídica e sua aplicação na prática 
cotidiana. Mulheres que protestaram entre greves e 
revoluções, que exigiram educação feminina para todas, 
com currículos únicos.  

Há mulheres que não são tão conhecidas. Outras até 
possuem nomes conhecidos, mas que tiveram suas 
biografias e obras esquecidas, silenciadas. Desenvolvidos 
nas últimas décadas movimentos historiográficos 
produzem estudos essenciais para divulgar ações femininas 
e a importância que essas mulheres tiveram para a história. 
São essas pesquisas acadêmicas que vão embasar nosso 
curso, apresentadas de maneira didática e de fácil 
compreensão.  Desta forma, a vida e obra dessas mulheres 
será objeto de estudo no curso “Mulheres revolucionárias: 
contemporâneas (até Simone de Beauvoir)”, sempre 
contextualizadas historicamente. A metodologia do curso 
envolve aulas expositivas. Em alguns momentos nas aulas 
faz-se menção a mais de uma mulher por dia, no intuito de 
apresentar de forma geral mulheres fundamentais 
organizadas por temáticas, instigando futuras leituras. Em 
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outros momentos, trabalha-se uma única mulher e sua obra 
para permitir alguns aprofundamentos. Optou-se trabalhar 
até a publicação da obra “O segundo sexo”, pois ainda hoje 
é considerado um marco ao pensamento feminista. 
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Aula 01 – No contexto das luzes 
 Olympe de Gouges: “Declaração dos direitos da mulher e 

cidadã” (1791) 
 Mary Wollstonecraft: “Reivindicação dos direitos da mulher” 

(1792) 
 Reflexos no Brasil: Nísia Floresta (1810 – 1885) “Direitos das 

mulheres e injustiça dos homens” 
 

Aula 02 – Louise Michel: mulher de letras e anarquista 
 

 

 
Aula 03 – Caminhando com a literatura 

 Maria Firmina dos Reis (1822 -1917) 
 Júlia Lopes de Almeida (1862-1934) 
 Virginia Woolf (1882 – 1941) 

 
 

Aula 04 – Anália Franco: uma ativista sócio educacional 
no Brasil 
 

 

 
Aula 05 – Entre greves e revoluções 
Mulheres em movimento e nos movimentos por seus direitos. O 8 de 
março. 

 
 

Aula 06 – Krupskaia: uma estrela vermelha entre a 
educação e a revolução 
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Aula 07 – Nomes fundamentais 

 Antonieta de Barros (1901-1952) 
 Marie Curie (1867 – 1934) 
 Alexandra Kollontai (1872 – 1952) 
 Laudelina de Campos Melo (1904-1961). 

 
Aula 08 – Libertárias 

 Maria Lacerda de Moura (1887 – 1945) 
 Mujeres libres da Espanha. 

 
 

Aula 09 – Simone de Beauvoir: a caminho da libertação 
em “O segundo sexo”. 
 

 

 
Aula 10 – Aula tira-dúvidas com Samantha Lodi 
Encontro ao vivo, com a professora, via zoom; 

Link para a aula será disponibilizada no espaço da aula; 
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